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CASOS DE LEISHlVIANIOSE TEGUMENTAR NO 
RIO GRANDE DO SUL. ALGUMAS CONSIDERAÇõES 
SôBRE O DIAGNóSTICO CLíNICO-LABORATORIAL. 
TRATAMENTOS ACONSELHAVEIS. 
Dr. ll!fanuel José Pereira-Filho 
:\pontarci JHI!llt:Iro alg:un1as inn·stiga~·ôcs 
que considero intercss;mtcs na história da 
lcish m:lll i o se tev;umcn ta r observada no R i o 
( ;randc do Sul. 
Veja-se, muito sun1itriamcnte, o que dis-
so foi divulgado no nosso meio. 
C;\SUíSTlC:\ LSTADUAL 
Ernesto von Bassewitz identificou, em 
J<Jló, o primeiro caso de leishmaniuse tl'J,!;ll-
nwntar no Estado, e111 doente do sexo femini-
no, de côr lnanc;1, com I<J anos, residente no 
Caminho do \leio (arredores de Píll·to J\le-
1~1-c). 
llvrcílio lg-n;'1cio Dolnin;.!:lll'S relatou-nos, 
<"lll pnhlic;I<::"to do 11H'Sil1o ano, o estudo exa-
to dt•ssl' don!l"c: ha,·ia duas ks!-les ukerosas 
localizadas no antchraco esquerdo, ttma de-
las de fonna oval, rom fundo g-ranuloso, dt: 
bordos talhados a piqul' t· pouco Sl'l!sÍvcis ;. 
prcss:io; a o1Hr:1, dv tlH'Ilnr di;lmetro, apn:sen-
1 ava endurtTillH'nlo supnfirial bastante pcr-
n•ptÍ n-1. N ;i o s..· notou n•pvrcuss:io g:anglio-
llar. 
l'do Jnon·sw de ( ;icrns;r, t'\·idcnciaral11 ;t 
prl"sem;a dr lcisllln;"tnias incluídas t''ll grando 
monurlcarc~. lwrn ro111o, nesse p:tcientc, foi 
nor<'lria a a~·:io tnapÍ·lltica ;tlt:ulll'tllc favor:'t-
IT) do t:'trlaro crnt'·rico. 
l'l"rcorra-sc a Sl'l~llir o IT::tstro d:t Lnfcr-
1 IJisses de Nonohal'. 
Nessa dínica, ) lcnneto Sok<ladc Touri-
nho, em I!Jl<J, obsnnnr agricultor (papeleta 
IO<JO), branco, cqm .UJ anos, nalllral da lr;'t-
lia c rcsidcntl" no l•:stado h:í trint;t anos. Era 
proccdn!ll' de (;uapor(·, inlernando-sc na San-
ta Casa a f!J de rnarco de l<JIN. Trata1·a-se 
de kishmanios(' cut;"tlll."'Hlllll"OSa do nariz: dia-
gn<'lstiro documentado pela verificat.;:io de 
lcishrn[ll!ia'i nos t•sfn·ga~·o;, cor;tdos pelo mé-
todo 11!- Cic111s:t ( Pnl'ir:t· hlhoJ e tarnht'·n1 JH'-
Io IT~ult:Hio da nwdic:ll;;to anrirnoni;d dt· 
Gaspar Viana, prescrita pelo Prof. Ulisses de 
Nonohay. 
Ainda, na dínica particular th:sse tlcrma-
tólugo, Tourinho estudou outro caso de leihma-
niose cutênca do nariz, de forma papiloma-
tosa, com diagn!)stico lahoratorial positivado 
por Pereira Filho. Examinou-se, ent:io, uma 
paciente de 50 anos, moradora em Caxias do 
Sul, que foi tratada com sucesso pdo tártaro 
emético. 
Em 1926, Guerra Blcssmann, no seu ~cr­
viço hospitalar, diagnosticou clínica e micros-
cópic;mlente caso de leishmaniose de forma 
cuti'tneo-mucosa elo nariz, que foi curada com 
rapidez pelo tártaro emético. Muito posterior-
mente, [·sse ilustrado cirúrgi:lo, realizou no 
paciente processo de anaplastia e:n dois rct.:· 
lhos com excelente resultado. 
Em 1931, na intninidade da c;Ítedr;, de 
J\:kdicina 'l'ropical c Doenças infecciosas, du 
rantc a ausência do respectivo catedrático 
Prof. Basil Sdton, em ,·iagem de estudos ;, 
Furop<I, ti v e ocasi;lo, no segundo período le-
tivo, de estudar COJII a turma da 5.a série 
mt•dica da nossa Faculdade, doente de lcis-
hm;rnios<.' tegumentar, recolhido ;, 0.a Enfer-
maria (Enfermaria Cdor. ?lbnucl José Pereira): 
A. C. (papeleta 7()()-1-, S-10-l<J31 ), com 30 anos, 
indiático, agricultor, procedente do interior 
do município de UrUJ,!;llaiana, apresentara, ao 
s1~r hospitalizado, lesôcs típic;ts da forma naso-
huco-faríngea da lcishmaniosc tcgumt·ntar 
( figs. I, 2, t c S ). ldmtificara-'ie, além disso, 
extensa ulceraç;lo no dorso do pé esquerdo, per-
lO do implantar dos dedos, com amputação do 
dedo mínimo (fig. 3). 
Em I g de clc~cmhro do mesmo ano, o pa-
ciente tt·ve alta curado, gra<;:as ao tratamento 
clássico de Gaspar Viana pelo tártaro emético. 
1:: oportuno momcllto de lembrar que 
Oscar Pereira, em l!J-U, pelo~ .\nais da Fa-
culdade de i\ll'llicina de Pfirro _,\legre, divul-
gou raso autt'lctotH' de kishn1aniose l"cgunwn-
.\'\.\IS D.\ F.\fTLD.\IJI·: lli: ~IJ-:I)iCf'\.\ IH: l'úRT\1 .\Ll·;L;In: 
ta r (Rio Grande do Sul), com bela documen-
tação clínico-laboratorial. 
Trabalhador da derrubada das matas no 
município de Encantado, é internado a (j de 
agôsto de 1943, na 23Y Enfermaria da Santa 
Casa (papeleta 9338), dirigida ent<io pelos 
Profs. Ulisses de Nonohav c Carlos Leite. 
Nesse doente, com .26 anos de idade, 
viam-se ulceraçôes no nariz c nos lábios, hem 
como úlceras no pé direito: as segundas sur-
gidas há 4 anos, enquanto as primeiras eram 
mais recentes (aparecimento de 2 anos c 3 
meses). 
Em esfrcgaços dos bordos c da profundi-
dade das lesôcs do lábio superior, corados pc-
lo processo de Gicmsa, Oscar Pereira identi-
ficou exemplares de {,ci_,-1, "lllllia braJi!it'IIJis 
( 25/9.' 1943 ). 
Prescrito o tratamento pelo tártaro cmé-
tico e, depois, pelo mcta-arsenito de sódio, pre-
parado pela fórmula de :\guiar Pupo, apre-
ciou-se, sem tardança, o mais brilhante resul-
tado terapêutico. 
Essa obserYaç:lo foi devidamente comen-
tada por Bonifácio Paranhos da Costa, que 
dirigia naquele tempo o Departamento Esta-
dual de Saúde. 
No 1." Congresso !'vlédico Sui-Rio-~~r:tn­
dcnse, realizado em Santa [\]a ria de 17 a I R 
de outubro de I~U6, ao ser apreciada a inte-
ressante tese apresentada pelo Dr. í\roldo 
Braga, de S:lo Gabriel, st,brc a Potenci:thili-
dade do Rio Grande em face de certas mdc-
mias, Pereira-Filho afirmou n;-,o haver dúvi-
da na autentificaç;"io microscr'>pica de casos de 
lcishmaniose em diversos municípios do l':sta-
do: Ercchírn, Encantado, ( ;uapon:. Caxias do 
Sul e arredon:s de PtH·to i\legrc. 
Em novembro de l<J-1-R, ha,·ia, no L:dHl-
rat<'>rio de J ligiene do Estado, cataloga~~:lo de 
lR casos de leishmaniose eur:nH'O-Illllcosa (\'c-
,·cs da Silva). 
Desde lt.l-1-2, no sen·i,:o n10delar de ofor-
rinolarringologia de ,\lbn~o de Souza c San-
taiana \1 ascarcnhas, na Santa Casa de l\'1 íscri-
córdia, pacientes de kishmaniosc llH'I"VCl"ll 
cuidados especiais no que toca ao diagn('Jsti-
co e ;, terapêutica específica. 
Graça~ aos assistentes int('ri10~ Dr. Cos-
ta (fama, Odi Silnira c Pedro Vieira, rin· 
oportunidade de identificar, pelos processo~ 
diretos c culturais, a f-t·i.-ltmania hra..-ilirn..-i .. -
cm diversos doentes procedente~ do intt·rinr 
do Estado. Possí,·<·l t'·, pois, n·unir sinlo-
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mas c sinais a um esquema que compreenda 
a descriç;io clínica em snis pontos capitais: 
ASPECTOS CLíNICOS 
Aparece a lrJtir; inicial no nariz ou nas rc-
giôcs malares, nos lábios ou nos pavilhões au-
riculares, assim como nas m;ios c nos ante-
braços ou ainda nas regiões maleolarcs, nas 
pernas ou nos pés, 
1\ princípio é ela mancha eritnnatosa, 
depois lesáo papulo-postulosa ou nodular 
(fast de hotiío) e finalmente úlcera. Eis o que 
{: costumeiro notar nessas zonas descobertas 
expostas ;'1s picadas dos flcbótomos: tal {• o 
n1nn·u de -ilwcular;iiu, visto ainda na nuca, no 
pescoço e na parte superior do tôrax. 
O prurido das maculas róseas desaparece 
quase sempre no período das úlceras, que ad-
quirem matiz de "carne cozida", modificado 
depois pdas infecç(-Jcs associadas. 
N:io h:'t dores csponti'Incas nem ocasiOna-
(bs: sem a medica~·;lo específica, as lcs(-)('S 
avançam lenta e extcnsi,·anH'Iltt'. 
Casos h:'t que crostas espessas c n:sistcn-
tcs recobrem as lestJcs ulcerosas. V ezcs ou-
tras a aparência 1.: l'lcfailfití.rica: n:io se for-
mam úlceras, havendo, entretanto, hipcrque-
tose, com de)!;eneraç;lo papilíh·ra da pele. 
Continuo salientando que {· possín~l. nos 
casos iniciais, a verifica~·;io do mmp/nr; -pri-
lli!Írio: adcnitc rcf!;ional discreta c linfangite 
funicular ou nodosa. 
J orgc I JJbo, derma túlogo de armada cx-
pcrii:·nria, considera acertado afirmar que o 
complexo primúrio { u~ual dl'lltro de llO\'l'IlLI 
dias do início do processo inktantl·: h[I, pois, 
i ngurgi tamen to do g:'t ngl i o sa tê I i tc c o cord ;i o 
linf{ttico, de f[tcil palpar, Sl' apresenta l:ndurc-
cido ou pastoso, Em certos casos, h{I mesmo 
linfangitc nodular, visível it simples inspcç;io. 
Estendem-se depois as lcs(-ll'S at(· its llHI-
eosas: consigna-se a frcqiii:·ncia das localiza-
~-c->cs na mucosa naso-huro-faringolaringcana .. 
O processo infctanll' atingl' principalnwn-
tc a mucosa nasal p;1ra destruir, n;t forma 
progressiva, tfHia a armadur(l rarti/agi11o.ra do 
nariz, que cai para diante. Cresce o cdcn1a dos 
tecidos da vizinhança l' a fi~ionomia dr> doen-
te se ddorrna: vê-s(' cnt;lo o nariz rk "unlll'-
/o", de "guanaco", "guanru·(íirll'" ( Balii-Ia ), ou 
ainda "tapiníid/', 
( 'umprc ainda accnt uar ;1 variedade de 
rnutiLII/>cs das cartilagens L' t":IIlli>!·m ;( possí-
.\\.\1;< 11.\ L\<.'f'I,I!.\IH. DE .\li':JJJ('I\.1_ J>J-: P(>Jl'J'O \J.r-:r:IU: lO o 
\TI cxtens;lo das úlceras labiais à cavidade 
bucal. Podem desaparecer a úvula c os pila-
rTs, atingindo as lcs(-!CS úlcno-vcgctantcs, nas 
fornJ:ts av;nH;adas, a laringe, ;t faringe c a 
traqucia. 
Localizados no véu palatino, os pro-
nssos leishmanióticos adquirem, em dctt.:rmi-
n:rdas ocasiócs, a for111a da "cruz cspúndica" 
de Escomcl, que resulta da retração dos teci-
dus entre lesôcs \'cgctantcs. Considerada por 
(·ssc pcrquisador ( I<Jll) de not:'rvel consdn-
cia, a nrtz palarina í: formada por um sulco 
:nJtcro-postcrior indn da parte posterior dos 
inci~ivos ao VL'll do paladar c por um outro 
sulco da regi:lo molar dum lado a outro. 
J>ar;r ;rlgtrns tropicrlistas, conv(:m accn-
t rrar, dependem elas, em certos casos, de in-
fcn:;lo hlastomidlsÍc;r ( c;arzon). 
N ;lo se conhecem tnet:'rstases ósseas l' pou-
c:rs h:'r viscnais. 1·:· também fora dt.: dúvida a 
raridade das localizat,:i!es nas mucosas dos ór-
.L~;los gcnn:ns. 
/\ f(/( ú·.r lci~"lunaniríJinl dos enfermos e11r 
JH'I'Íodo :rdi:urtado tr:io permite dúvidas: dú :r 
irnprcss;lo de rn[rsc;rr;r feita em "molde igual". 
() 11ariz t' i11filtrado, de c()r vcrmclho-viol;ícca, 
l'(!lll crrasias capilares; h;'r dcstrui\·;lo do tabi-
qttc cart il;tginoso l' d:ts as;rs do nariz; notam-
SI' lcs(-1es r1o ];'rLro supnior <: nas rcgi()cs ma-
l ;1 n·s. 
1::, :rssirn, frTqiklllc :t ohscrv:rt,·:io de loc;r-
liz:trJws cut:tnco-!llllcosas ( for!llas tnisras), sen-
do, do contr;'rrio, cXC<'JKron:l!s o11 ks(-ICS muco-
s:rs ptrras. 
Cl. \SSI i"IC\C.'\0 (),\S FOR\L\S CLí 0i 1-
(';\S DO PROl:. I<D!i,\RDO R:\HLLO 
. \ <·Ltssific:u;;ro dtss<·s di\'ITsos ·:tspectos clí-
nicos da kislun;rnios(' tcgiiiiH'III:tr foi rcali-
l.:td:r JH'Io Prof<·ssor Lduardo Ralwlo ( 1<)21 ). 
consid<·r:rtHio-s<· tllttito au:it;'tvcis ;rs modifica-
<:<·ws ligeiras propost:ts pclos Prof. Ralwlo Fi-
lho, .\gttiar l'upo. S:rrnucl Pessoa <' \'Lt11ro 
Barrct to. 
\!:ris corn·ntr:r (· :t dr\·ts:lo dos tipos nup-
1 i\·os das ks<.H's nrt:'11rcas cru: 
1.") (/(l'r(J"''·'· con1 as tnodalidadcs 
r illllliltríidt·, rtlcerosa fra11ca. r'tlcno-\'t'gctantc 
<' r'tlcno .. rwdular. 
2.'') ;\'do td,,·r(J•il', difcn:nci:Hias ctn jJII-
fudura illicia/. illljJi'llgtíir/1', lllhl'rifnn;u•, !lli-
dll!!lr lti(>1!d/r111i"' <' :tinda <'111 ·;•,·gt'/11!111', or;r 
lrantf,,l,.,,;;r/,·, or;r ,·, rnur''''· 
3.") /,e.rt)t'.> culáneo-1!/U;.;:~.~JI.! :\prt.:-
scntam cunhos diferenciais confornJt.: as lc-
si!s mucosas n;'ío s;-w acompanhadas de loca-
lizaç;'\o cut:Ínea aparente, ou est;lo associadas 
;\s lcsücs cutfmcas. Na t.:ssência. nessas últi-
mas lcsôes, andam sempre prese;rtes todos os 
tipos erupti\'OS das formas cuti'mcas puras. 
!Juanto irs lesôes mucosas, são ora ini-
cialmente infiltrativ:rs, ora também ulccrosas, 
úlcero-vcgt.:tantcs ou mesmo vegetantcs, ou po-
liposas. Mencione-se, por fim, a forma linfá-
tico, quer seja simples adenitc inicial, quer 
t<·nha ;r evoluç;lo de adenolinfon.~itc. 
Na forl!la ectimatr5ide, úlcera arredon-
dada ou ovalar, de bordos talhados a pique c 
de matiz vcrmclho-vioi[Jn::o, mostra fundo gra-
nuloso, \Tnuclho, recoberto de exsudato sem-
purulento e que sangr:J corn rnuita facilidade. 
Caratcriza-sc a {urma impctigríidc pt.:l:t 
confluência de ulceraçi!cs crosi\'as, superfi-
ciais. que depois se recohrcrn de crosta delga-
da, melicérira. Descobre-se, por último, uma 
nos~o coberta por cxsudato scropurulento, 
gra<.;as ao desprcndinJcnto de cspi:·ssa camada 
úmida, con1 matiz pard;rccnto. 
\lais grave (·, na verdade, a .!or111a u!-
l'i/IJJII lranca, que atinge, em determinados 
rasos, dimcnsücs C<!IISidcrá\Tis, pro\·ocando-sc 
assinr grandes mutilaçÜ\'s ( l1g. I+). 
Na f()r/1111 nodufar clér111ica, os n/,dulos de 
/,r·i.r/1 !!li/ 11 r~;! o tendem it ulccraç:io. 
:\;1s flir!lil/.1' ·c•i'gl'lallif'J {: habitual smgÍ-
rTill duas modalidades hem distintas: a .lurnw 
i'l'rrtn·t;_>il caracterizada pelo aspecto de pa-
pilornas cúmcos ou a {()r/lia jrrnnb"e.róidc, sc-
rndhanlc ;, houha,. constituída de lcsúes pa-
pilifortncs, com líquido scroprtlcnto. I·,' a "fi-
guriw" d:t /\nLri.Ímia, a "1'.1/J()!Ija" ou "u pé 
:t nu1 :..rJ jlf' 11 Jr~" . 
Santucl Pessoa c \];lllro Barr<'tlo lahm-
nos dl· ksôcs vcgctantcs dos pés !las qu;us 
HTific:rLIIll a pn·sctl\::r de il'islnn:rnias. 
:\;1s formas suhcut:'ltlc:ts, h;', t)(ídulos hi-
pod(·rrnico:;, que s(·, cxccpcion;tlnJcntc se ulce-
ra rn. 
1'. \TO(; L.\ I \ 
\conna-sc cotno ccrt:t ;r rnuluphca<.)o d;1s 
krshnl[llli:t:i n;rs c(·lul:rs do u·crdo rctículo-
cpitl'iial: h:'t Íllllantil(_'ân depors u/caaçâr; dos 
tr'Cidos <knnico l' cpidf.rrnico. 
L. orrtrossinl, \nd:tdv ;l(]quirida qtr<· " 
p;rr :tsit rstno do <·ndotr'·lio dos linf(!t icos vxpltc:t 
!fllj 
;t propag:t~<io da inkcç;lo :1s rcgic->cs \ 1Z1nh:1s, 
como também o aparccimL·nto de ks<>es a dis-
t:incia dn·c sn interpretada cn111o resultante 
de propagação sanguínea. 
Ramos c Silva !llcnciona as auto-inocul<t-
\·ôcs de pele e das lllllet>~as pelos dedos do' 
docntcs contaminados ILl ulccral;:lo inicial, rc-
scn·ando. toda\·ia, :1 desig-na\·:! o dt· lr·i . .-/r llláni-
rlc." p;tra :IS Jcsi)es tC).!.lllllent:lrL'S produzilhs 
pela infecç:io hcmatr'>gcna. 
Cl L\\' E DE CL \SSI FIC.\l.':\0 1).\S 
E FT .C >R E:\ (' f.:i'i C T. \S 
.\I 1stcr se faz le1nhrar :1<k1nais que Jorge 
U>ho, da Faculdade de .\lcdicina de Recife. 
propl'1s urna cha\'c de classificaç:lo das lcs<->es 
de grande utilidade prútica. 
I. ) l.c.1âu inicial nodular. seguida de 
ulcera~,·:io c rea<;:'io linf:'ttica. 
2.'') l.t'ixllm(inirlr·.<', com ll!tcrprct;u;:io 
que kmhra o l'\·oln·r das sifilidcs. S:.to cl:ts 
di"ididas em: 
C'ut1inca.r ( 1111pct1gincíide, cctim:tUÍidc, ul-
cerada, lupúide, framhocs•'>idc, \Trruc<'>ide. s:tr-
c•'>ide); 
.1/uo'"'IY ( uknos:ts c úlcno-\TgctantL·s): 
L'utÚI/i'()-/1/Ui·u . .-a . .- (formas associadas). 
ZO:\ :\S DF DI ST R I IH' I(_'.~() 
Doença tlpicanH'I1tL' florestal, d:ti ;1 deno-
n1111aç:io de leish1naniosc floiTstal, propost :1 
por Brnmpt c Pedroso ( I'J!3 ), foi tdtilnallll'll-
tc identificada l'lll zonas suht1rha1J:IS. hll1T 
nt'>s, nJil B:t~Sl'\\Ítz di:tgno~ticott ca~o antl>no-
lll' nas ,·izinhan~·as de Phrto \kgrc. 
])f \(;:\OSL DI FI·. R L\CI \L 
:\o diagnc)stico difncncial n;io se csqUl'· 
cn;'t, princi palmcn te, a ..-ifili.1. a Ma.' /rJI!l ;,.,,_,.,. 
,u/-alllcricana. a ,·ypnr()frir·r"'·· ;1 /){)11/JII :1 tu· 
/n.,-otl(),~·l'. :1 ú/o·ra irrJpi((i/ ,. :1 (unna il'jitll/1/11-
t().\({ u/c('rn.~'a. 
L' de neccssid:tdc llL'S~c estudo cons1dnar 
que. na ,ffifi . .-, ha ostcofili:1, ao pa~so que n:1 
/,·idll!liiiiÍuJc. (. griLtntl' a ,.,1111/ru/i/ia ( fig. 17 ). 
:\ariz em sela de n1ontar, co111 lcv:1111 a-
llll'llto d:t ponta, i· peculiar it infcc~·;[o lu{·rict. 
\haixamento ou destrui\·;[o da pont;t do 11:1-
riz, com :IL!<flll' :1o Lthique rarrilagilwso ,. 
llll'lllhranoso, (· o fjlll' ,,. \Trifica 11:1 inft't'L.":-to 
ki 'h 111 a n ic'>t i r;1. 
.\ pcrfura~·;io da :thcíhad;t pabtina de CIIILI 
para baixo sabe-se que f. pel'ldiar i1 sífilis. 
No que concernc :'t !J!rt.r!r;nJio''"~' _~·ul-allli'­
ricallil. a difcrcncia,::lo clínica oh:rcct· :u11iúdc 
ccrt;1 dificuldade: nota-se analo!2;1<1 n:1 distn-
hLtil,·(,cs gcogr[tficas das du:1s dol'tH;:ts, hl'lll 
como algtll1l:t similitude ll:IS icSIJCS Clll;IIICO-
IllllCOSaS. DnT-sc l'l1t:io recorrer its JHO\·as 
laboratoriais: hasta, <JIIaSI' st'lllJliT, :t 111inos-
ropia dirct:t. 
Dific1dto~o (· o diagnc'>stico dikrciH'I:tl da 
r . .-pu rui rico.li' co111 :1 Forma linL1ng;ítica da l<·is-
hmaniosc: ~ ainda a Vl'Z do Lthorat/lrio, co111 
os cxalllcs microscúpicos c cult nr:11s. 
Nas lest->cs cutâneas houh:'tticas fr;unhoe-
sifonncs, (~ fúril a idcntificaç;io do 'f'rtjl()//1'11111 
pN!I'IIIU' pelo exame direto d:1 cxncL)o de nLt-
tiz de ;'tmhar, qun :to fundo negro, qltlT ro111 
o :tuxílio da tint:1 da ('h i na ( 111c·todo de Hurri) 
c tamhérn em csfrcga\·os corados 1wlo~ mc'·todo~ 
de Fontana-Trihondeatl ou de Ron1:1tlflsky 011 
ainda Lllll dos seus dni\·:tdos. 
I ,es•->es lcishtna 11 i/11 ic1s podvn1 ~n t'OI1· 
fundidas com as ú/,,Ta.' tul;,-nl!(,,,rl• ,. l.~u;tl­
mcntc com as tu!Jo·nr/f!.r!'.r ·:•,·rruru'rl.~' t {ull-
grua.,·. () achado de c"t'lnplarcs de :\lvod)(ii'/!'-
ruu!l tul)('/'t.lil(),-i . .-. :1s udtur:!s pos1111 :1s Clll 
111L'IOS tk Pctrag11:111i ,. de l.iiiiTnstcin, ;1~ pr:'t-
1 ic:1s histopatolr>gÍc:t~ ,. ;" Ílwcul:tt:ot·s ,.,11 co 
haio~. atestam a origc111 tuhtTcldos:t da, k-
S<->Cs em diagnost·. 
() hclo trabalho de llildehr:111do l'orlll!~al 
c Drollw d;t ( 'ost:1 :dni :1-Jl<J'i s!JhiT :1 pos•,íl·,·l 
SllllUI:H:;ío de cpitelio111:1 pla11o cic;ttrirt:tl po1 
processo infl:tlll:tl·<·ll·io '"' ILillltTz;t kisi111J:IIIi/,-
l IC:I. 
S;io rcaltnt·tttt· dt· IIII<Tt·~se co1J"dn:·1 1 t•l 
dois c:tsos de i\·lazz;t ,. l.t111:1 ( I'Jl()), rolll :1.., 
pt·cto (llrl/lli'/1/n.\IJ, nw. fjlt:ll!. :1 \Ttifir;tt::-to das 
!cishlll;'lnl:tS 'l'Scl:ll'l'lTI';IIll ;1 ILI!III.l'/.:1 do pro 
rvsso infeccioso. 
CnLlllll'llll', 11:1o st· dcn·•11 t·sqtiL'tTJ, llt's-· 
I<' di:tgnt'Jstico dift'ITilci:tl. :1s /Í(,·,·rll, lm(Ji, OI', 
quase sempre :tssestada~ no t(·n;o i11fnio1 ,1;" 
JlLTII:lS, :trontpallh:td;ts flahitli:t111WI11t· dt· doi 
,. de supttra<)o hasLtlltt· l'CJihidn;.tiTI. 
Finalmente, a (nrnlil /r'f•I''•IUti/"'0 lf!r ,._ 
ru'11 da pele t' das llllll"<l';ts ;1pr<·'l'llL1111, por 1 1·-
ze~, aspectos clínicos ljllc ktniH:Itll LTII:I st·-
llll'lh:tl1\';' L'Onl :IS ksf-H'\ .!:1 lt·ls!Jill.JilÍOSl' I C't!ll-
111 cn ta r. 
Nessa rlrcllnst[IIH'I:t, ;, pvs'JIIi'>d dos gt·r-
lllt's :1t·ido ,. ;'tlrool n·sistcnll·<; pn1111tt·111, ·,c·ltl 
lll'n!Jillll:l l'l'SI'I'\';1, t'OIH'III''"'' rl..fitlll 11·;1-,. 
\ !ol'_!.!,IIÍI ITÍ:I st· 
1\.11:- 11.1 1·'\C'I f.l!.\IJL PL .\11•;1!)('1\.1 !JL I'óH.'l'fl .\LI·:t.il<i': Hli 
O L\ IH l IC\T(lR I() 
Realiza-se prinwiro o t'\'!1'"'' f'(/!'I!Jit"fr}-
.i~lnl direto, de f[,cil t' r:'1pida L'\ccuc:to: esfre-
,!.!;at;os do material d:ts lcs<-IL'S s;ío fi,ados pelo 
ftkool metílico L' depois cur:1dos pelo nH:10do 
de C1emsa. 
Ern lcsües fcchad:1s, " processo de escolh:t 
p:1ra :1 colheita do lll:ltcrial é a purH;:Io com 
agulha grossa: nas Ir u!r·r !IIJr·rta.r, melhor ser:'t 
primeiro desinfct[t-hs, praticando-se depois 
a curctagt'tll dos hordos t' a seguir a coilwit:1 
do lllateri:tl do fundo d:IS ksrH'S. S:io t:un-
hl-rn panicularrncnte nc:ts L'lll p:lr:lsJt<IS as 
granuLr~;~ões sinrad:ts na zon:1 m:trgin:d, sob 
o epitélio. 
Convi~m evir;tr, sernprc, :ts cscarnas cpl-
d(·rnncas, o pus t' o s:lllg11e. 
Outra ptTCill\':10 indispens;'ln:l c prati-
car esfrcgaços senr JHo\·oc:lr gr:11Hk lacna-
t;iics das cl-lul:~s endoreli:~is. 
1·:· pos~Ín:l :~ssirn identificar, conr Jli'Oil-
t id:io, as lcishrn:11rias 11.1s lcslws regumenl :I-
res recentes ( pek t' 1nucos:1s ). 
i\ pesquisa dos parasitos nos g:"tnglios {, 
11:1 \ nd:tdc, de gLIIHic \·:dor: Sannll'l l'esso:1 
<' 1\lauro lbrretl'o ''"ll~<·.t~tllr:lrll idl'ntificar 
kislrlllirnias tto suco g:ttH.diorl:tr l'lll <·asos crn 
que lrou\·c pesquis:~ tll'gatl\';' dos p:~rasnos 
l'lll csfrega<;os tLts ks<->cs ulrcros:ts. 
'\ l'IIJ'l't:tgt'lll da rn11ros.t ll:ls:d, •·o1n prc--
\'t:t :ttH'stcsia pcLt 111 ui lllru·rríu,t. forrwrc lll:lfC· 
ri:d hastant<· t'1til p:t;·;, a idt·rrtific:l\;;.t<> p:tl':l 
sitol<',gic:r. 
·\ pr:ític:t das l11opsi:~s d;1 pele, d:ts rnu 
cosas <' dos gitttglim ,·. de indisJH.'tls:d>ilid:id" 
p:tra obter-se \:rli,.,o rtutnral de pesquisa: 
fixa<;:to pelo IÍIJIIÍdo d<· Bouitt, inclus;ío colll 
parafin:1, colora<;·:io ""' cortes pc!o hcrnalll· 
ntcn-cosina, pela lwrnato\ilin:t f(·rrica o11 llH'--
Ihor pelo m(·todo \l:t'.-C:ri'ttrwald (1. 1 ) 
<:iunsa (.i() goras p:~r:1 ·~-~ cl d·· :'tgtt:l dcstila-
d:t), seguido da dilt'ITill'i;H::to r;'qrida pelo :'1ci .. 
do acúico diluído n:'1gtt:l () g"t:ts t'tll li)() cl 
d:ÍgU:I dcstÍI:td:t). I_' (•sf<• t'rltllliiJ JHOCl'SSO O 
lllais aconse!lt:'tl<'l iS:IIlllll'i Pl'~soa ,. \!amo 
Barrctto ). 
.\s infcnJ>es S<'\'IIIHL'rrias Jll'lo'> roco'> pto-
.!.!:t'llicos fazem rarear :1s kislrrn:'llri:ls, que ,,. 
t~ncontram s;mll'tttt· rr:~s JLlrtt·s profund:1s <1!1 
distantes das ulrn:ll:<ll's: t o qu<· •·xplic:1 :1 
:d>undiurcia maior dos par;tsitos 11:1s ks<)('S f,· 
ch:Hias. 
Nos casos crôtticos, :10 in\'(s disso, h:'1 
cxtraordin:'tria escassez de leishrn:11rias, ou 
rnesrno, em c\ames dcmor:ulos, (: impossÍ\Ti 
idcntifiC:t-las. Trata-se, pois, dun1;1 ocorrl-nci:1 
que torn:t mais precioso (J 1nf:todo especial de 
culti\'os do p:tr:lsito, t:lo i'ncomiado por Fl:'t-
vio da Fonseca. 
Nos cortes corados pelo método de \1 a\· 
- Crün\\ald -- c;iensa ou pelo processo d;, 
henrato\ilina ff:rrica, n'.'l'm-sc, amiúde lcishma-
nias intracelulares, principalmente n:Js célul:ts 
do sistema retículo-cndoteliai. S:io por 1sso 
dcrtotninadas fagrJrÍIIJ: . .r)(íriru de \lcsnil. 
\los esfregai;os, pelo contr:'trio, s;lo, n:1 su:1 
grande nr:tioria, extr:~cclulares, de\'ido its la-
ceraçôes das células ocasionadas pela t(·cnica 
tiio traumat1zante. 
POSIÇ\0 SISTI·:J\L\T/C,\ lX\S LEI SI 1\L'\-
.\IJ\S. ESPI·.CIES Pi\IUSJT,.\S DO HO:\IE\1 
Protozoúrio flagelado da ordem dos pro-
totllOJJadíneos, da família 'l'ryJ>a!lrJ.rnlllidac, pos-
suem tH> gl-ncro /,ei.rlunânia Ross, l'J03, -- trb 
espl-cies parasitas do hnn1e1n, sem que haja 
t·nt-re elas nenhuma tli.(r'l'tllciaçc/1) murln/r)gir··a. 
Concorda-se, n:t :1tualidade. considerar 
corno ,·;'didas: 
]'') ,\ /.ciy/inwllia dunrJ;•ani ( Lan:ran 
<' ;\lesnil, l<JO.l, que produz as lcishmanioscs 
\·rsccr:11s ( <'·abzar indi:Jrw, lcishnraniosc Jn-
f::ntil mcditcrr:'tJH'a (' ca!azar :uncricano ou 
l<'islnn:llliosc \'isccr:d :nncriran;1 ). 
2.").\ !.ti.du!lâiiÍil trr!pirtl ( \\'right, ]')()) ). 
qu<' dctnmina a lcishmaniosc· cut:'tnca ( bot:lo 
do ( )ril'ntc, de Biskra. de \lcpo n:t Síria. 
3.") .\ /,ti.• li 1/WIIio !JI'o r·ilil'n•i.• \'i:tna !IJll, 
produtor:! da lcishnraniosc· tcgtlllll'Jttar ;ntll'· 
rir:111:1 ( t'dcera dl' Baun'1. hot:lo da lbhi:t, fe-
rida brava). 
:\a forma :dlagelaib dos tecidos, ;1s lcis-
hrn:Jnias s;.,o o\·oidcs ou piriforrnt·s. sendo a 
t'\lJTrnidadc alltl'I'Jor tn:us arredondad:~ do 
IJIIL' ;1 postnior, com d~tn<'ll:i<Jcs \·ari:'t\'l:is entre 
2 a ~ lllir·w por 1,.::; a 2 .. ~. mirrt1. Formas lusi-
f<•rtlll'S o11 l'lll torpedo, rht·galn ;1 atingir o 
l'lllllprimento de .'i a (, miu·tl. 
.\ estrutura das lcishm:'tnias denronstr:1: 
i.'') 11111:1 dclg:tda rnclllhr;tn:t ccl11lar ou pcri-
plti.r/(); 2.'') citoplasnu: 1.") núcleo rnais ou 
llletlos esférico, com ctriosorno centr:JI: ~.") 
rincpl:tsto, consl ituído, scglllldo \\'l'n\·on 
t]<J2r>) por Jll'<JII<'tlo gr:'tnlllo lig:~do ;, raiz do 
fhgclo, o /;/r·ir/rup/o ,f ri, <JII<' t·st:'t t.'lll <'<llll'\,IO 
I.'<)Jl] O ! (1/'jlfJ J'tli'i//Jfi•il/. llLiis \·<>llltllOS() !' dt.· 
11!~ 
forma OY<.>idc. arredondado ou 111cs:no em has-
rcnctc. 
Porç;io intracirophsmica do flagelo, <> rh i-
-~op!a.l'/o ott melhor ri:.·•nnna. é· filantcnto que 
parte do meio do cin~·p/a_rtu c chega ;to nível 
da llH'Illbrana do protozoano. Eis como s;io 
constituídos os !'orpl!_r r!!' 1-ei.>h 1//i/11 ou os cor-
(JIÍ.>ctrlu.> de /)ollU'i'i/11. 
Fica111 ai os principats c:tr;tctl'ITs lnorfol<.>-
.l2:icos das lcishm;.tnias. 
Rcst;t-nos agora, nos casos crontcos, dad:t 
a r:tridadc dos parasitos, recorrer as 
PROV.\:) ( 'l 'LITJ lUIS 
L ti IIzam-sc, de preferência. os meios de 
\ l!gurhi ,. o de \\on<'\eal-\'icolk (meio 
\\~\\). 
\'crificada a <'stcrilidadc di'·sscs lllCII>S 
culturais, na cstuLt a 37". durante -tN horas. 
realiza-se cn1 di\'lTsos tubos a Sl'llleadura do 
n:aterial retirado d:1s ks<-ws, pelas tl'CiliCIS 
Sl'glltlltcs: 
1. 1 ') Sc1nenteiras de pcquutos fragnll:tt-
to~ de tecidos ohtidos pela CUITL1gcn1 ou pc-
la biopta, de lcsiics previamente tr;ttadas na 
\'l'Spera pelo soluto aquoso de lcnn-.udi/ a 
_;;·,, depois pelo ríloH>i l' finalnH'nte Jll'lo yi)n, 
(j_,-iu!rígiuJ !'.>! ai!i·:.aclo. Con v(·m t :1111 hf.m rL·t i-
rar material, para Sl'lllcaduras. das hordas l' 
elo fundo <Lts lesíies. 
2.") ( )utro mhodo, qttv (· prvconiz:1do por 
~a111ucl Pvssoa c ILtrretto, consiste etll pun-
eionar as hordas das lcsúes c<nn pipeta capilar. 
3.") \lgutls pesquisadores preferem inje-
1 :1r nas hord;1s das lcsr-ws sÍm1 fisiolr'Jgico t' d<·-
pois aspir:1111 líquido con1 sangue p;1r;1 a pr:'l-
ri,-:1 das sctneadur;ts Clll muitos tubos ( }1rgc 
IJJho): ''-' lciYiilllriniil> 11â" o·,·.•rol/ ,.,11 pr~·­
,,.i/1,'11 de 'l"'d'jlicr rlt'l!l!'>l!'' l"u·t!'ri'"'''· 
l'rat1cad:ts as st'IIH'Iltciras. os flthos s;to 
l'llllSl'J'\·;ulos ;'1 tt'lllJH'I'atttr;l do l;d,or;ltr'n·to ou 
tncllwr:t 22". E' possÍ\·cl. l'lll udtur:t.'i tLio ill-
quinadas JH'I:ts haçr(·rias c m:tmid:1s :1 22''. id<·n-
tificlr lepi<.>ll!Oil:ts :ltl\·as dentro d,· :1 -~ 
di:ts. 
\\o meio de Rugat, pel:1 ;tl,':l<i cstimuL111tt 
do c.\trato de h:tLILts s(Jinc o tTl'SCIII:cnto das 
/ .• ·id'IIW!Ill/ /,r({.rifil'l, ,.;,., ohr(·m-sc, "" fim dr· 
15 dias ;t 22" l'. rkst·n\·ol\·lllll'llto c<>IISider:'t\TI 
d·· lcprr'>tll<>ll:ls (preparo rk rrntig,·nu.< ,. ;'({!'1-
llil.>)' 
'\;,, formas t'lll lr·pr•'nnoll:ts, \Trihc:I-Sl' 
<JIIl' :1 t'\ITt'nlid:lll<- posrnior (· llLiis rlr-lgad:1 
do qllt' ;1 ;I!Jtl'l'ior. d11ndc s;11 " ll:tgvlo. 
() enrcquccimcnto cultural chega ao m:t-
\llllo no fim de lS dias. 
f li STOPi\TOLO<; L\ 
~Juanto as altcracr-lcs histopatokgicas, 
nao h:'t nos tecidos, no afirmar de Cunha 
i\lotta, rea~·;lo local que indique altnaçôes 
prr'>prias ou caractcrÍstJc;ts. 
!\ndrews afirma, outrossim, ser o qua-
dro histolr'>gico da lcishmaniosc o de un1 
granulnlllil infr·n·iu.'n, sem altera~·r-ICS que 
denunciem determinada t'.>(JI'< ificidad!'. 
N:t fase inicial das lcsi)cs, há infiltra~·;\o 
linfo-histiócito-plastnacitúria da derma e pre-
sença de leislnn:tllias nos macrófagos. Nos 
casos cr!micos, rcconhen·-se a t'Slrutura tuher-
ntl<'>idc c a raridade das lcishm:1nias. 
Buss, Rahclo Filho t' llildehrando l'or-
tugal verificaram demoradamente l'SSc aspecto 
tubcrcul<'>ide nos casos brasileiros. 
Jorge Lôho declara "n;io h:'t substrato 
anatúmico tlllll'O na lcishlnaniosc'· .. \';io ohser-
\'Oll nnnca hsc cicntist a. nos casos rt·rcntcs, 
a rca\;<~t·s tlll)('rl'ld/,ide, t:io habitual das k-
sr-ICS anttgas. 
Tndo quanto dissemos ac(Tca d:t pesqni-
sa dos parasitos c das altera~-~-,cs histop;ttr',gi-
t·as d:1 leishmantosc tq!;umentar amcric;nu, 
permite L'onclnir que achados ncgati\'os, llt'S-
s;ts divns;1s in\Tstiga~-,-ll'S, n;io inv:tlid;lnl dl' 
todo :t di:1gnose rlínica ill'lll oricnt:1da, <jlll' 
:1inda cst:'t a exigir :1s rcaliza~·(,cs dc pr"·;•a< 
.<fmlríginn c t:tmbi·n1 das pr:'tticas ;ti(·rgicas. 
.\ rca~·;·w de llralunllur-/wri <>U dc kll\', 
car:tctcriz;!da pela fortna~·;io de :IIH'I no limit<· 
de sep:1ra~·;io da ;'t_gtt:l destilada t'olll o s(,ro 
do doente, n;io nos int<'l'l'ssa pr·lo fato de n;-lll 
sn \'SJ)('l'Ífic:L Dcpcnrk prim·ip:dllH'I1ft' do 
aunH·nto d:t ,·ugi()IJ!Iiillo. 1·.' <'llcontrada 11:1 
111 a 1;', ri :1. 
.'\ l'l'i/('111! r/r· f.!. ir-f,• r· 11 /,r·r·;, dl'llllllCi ;1 d:t JH'Lt 
:1tr:u.::io d;p, lcishtn:'tnias pelos lwmatohlastos 
sob :1 infltt\-nri:1 da "rronduwitoharina", n;-to 
r'· prripriu d:1s infcn:<->l'S lr-ishm:tniúricts. 
N:io ll'lll lltilid:trk na lcislllnaniosc tcgll-
nH·nLtr, a rc:1~·;lo dt· formol-gcl tipo \\;tpin 
( n·a~·;io de fornwl-g<·lific:tr::io) prm·oc:td:t JH'-
I:t adit;:io de gotas dv formo! do cotnr'·rrio :1 
1 cl. d1· s(m' suspci 1 o. 
Francia \lartins. qttl' f(·z l'ltidadoso t'\-
lttdo do di:tgll<,JStico sorol/,gic" d:t lr·islnna11io-
\.\.\1.' 111 1 \1'1 1.11\111. 111·: 111·:1111 l\ \ 111. l'oi(TII \LI<< 'i: I· IW< 
se, n:io ,·alorizoLI a rnl!_on ,;,, jl·)>il!liiii•J r/,· ln·-
ru, lll'lll ;r fl()r ulrl(rf" r/n rr;rr 1 i"IJ 111 1Í.~ 1111 rft.\1 i-
fada, por hanor l'lll ;rmhas, i!I!Yr~ntio de ~''fll'­
rilir·idadt·. 
.'\ <'ll';illw-rnt(âll, hasc:~da lU 
t)o protcolítica das :dhuminas 
(. \hdcrhalden ), deu 1us 111:íos de 




~as pro1·as de aglutina~,·rH's, h:'r dificul-
dade r(·cnica nsto as lept/11nonas sofrcre:n 
aglutina(:lo ,._,pont!ill/'11. 
Quanto ;'r rcat;;lo de \Vassnrnann nos so-
ros dos lcishmanir'lticos, rncrt·n· citado o m:t-
gisrral trabalho de .\rC:·a Lc:io ( J<J22 ), que, 
nas suas conclusl-ll'S, s:rlicnta resultados rH'-
~~atrvos com os antÍgenos habituais dcss:t 
pro\·;, sorolúgic;r. 
Lnr ma ti· ri a dl' reacilt's de fixa<)o de corn-
plt·mt•nto com antígenos esJHocíficos, ('bar 
c;unrciro, rrot[t\cl pcsqtlisador dtl lnsriluto 
( )swaldo Cruz, empregou n1n10 antígenos ora 
corpos de kpr/11nonas citolizados em :'tgua 
destilada, ora o líquido de condcnsaç:lo das 
rult uras, desprovido dt· corpos de lcpt,'nlHlllas. 
1-.rn tr(·s soros sanguÍnt·os de kishrn:llli<'Jticos, 
os resultados foram positiYos, ao passo que lO 
soros de lut·ticos, co111 rc:~t::io d,· \\'asscnnann 
fr:rncarnent <' posi ti 1·a, dn:1111 n·sul ta dos ncga-
ti\·os nas JH'ol·;rs rl'a!it.adas con1 :tt1tÍgciHI de 
ki~hm:í nias. 
:\rlur \lost·s, d:r l·.scola dt· ;\languinhos, 
conclt1i que :1 rea(:to dt· fixa~·;io de compk-
llll'lllo com antÍgt'rlo \'SJll'l'Ífico (· positi1·a Clll 
:--;() dos rasos de lcishtnaniosc rcgurnt•nt ar. 
('onstillri, 110 afirmar d[:ss<' rccor1hccido pt·s-
q uisador, :t rl'at,·:'to posi ti 1· a n-ri ficrtLt con1 ;tll-
1 ig[·niro tripanossÍHnico c soro de kishrnanir'l-
tico v con1 arnÍgt·rw dt· kishrn:lllia t' súro de 
:rnitn:rl inonrhdo corn t riJLrnoss,nno, aut<'rlt i-
t':IS rcat:úcs dt· grupo, dislingín·is Ltcil1m·ntc 
d;, rc:tt;:'io cspl'cífic:l pelos lll<'·rodos qu:llllil:l-
t I \'OS. 
\Lmpll's d:t C'uniLt l' Di:1s pit'p:tr:nn an-
tÍgt•no :dc01'1!ico <'st:'r\TI constituído t·xclusi-
vanlt'trtc pdos corpos flag,·lart·s do parasito 
( t{·cnir:t dt· l\levn c R a\·), que deu rca1;1ks 
postrr\·as com o ~fm1 de lc;shrn;rnil'lticos t', :dt;rn 
disso, fr:tnc:nlr<'llt<~ positi1·a com o sf1ro dos do-
t'ntt·s da triparH>ssonwst· aml'rican:r. Trata-se, 
pots, nl'ssc t'rltirna pro,·;r, duma rc:n:;lo dt· 
l~I'IIJHI. 
]';trtTI'-llOS 1111111<> lllljlOI'l:illll' O IJIII' Sl' 
st·gu<· quanto ;'1s 
I'RO\':\S \U:R( ;JC:\S 
.\ introdrrmo-n·oçâ" ou rnlçih dr• .\loi;-
/i'lll'f!:i'O, no justo denominar de Sales Gornc, 
( l'J)f)J, consiste na injeç:lo imradénnica ri< 
0,1 a 0,2 cc. de antígeno que contém 2 a) 111!-
lhi)es de leptr'lllHill;ts por CL'. de soluto salinr; 
fenolado (0,+'" ) . 
Tindaliza-se o antígeno em crnpôlas :10 
h:mho-m:ni:1 a U)", durante}()' c depois .1 dias 
a segu1r. 
E' ela ass1111 assinalada t·rn r~·louiiJ 11 
(!r,,;, i·, 'idadt•: 
-- papula pcrrcptívd pelo tato, com 
zon:1 eritcmatosa fu_e;az ( 72 hor:ts) ou mcsrno 
a uscn tt·. 
f +- - papula persisrentc mais de- 72 ho-
r:ts, acompanhada de ligeira infiltração. 
. -! -i - papuLr duradoura, com úre:t 
inflamati'H·ia dt· regular intensidade. 
L f-++-- formação de púsrula, de vesí-
culas ou de papulas rodeadas de forte área in-
flamatória. 
:\presentando alta positi1·idadc nos leis-
hrn:lnÍ/Iticas ( aproxim:ularncnte SlS ). \'ss:l 
rl'a\;:lo se caracteriza, como se Vlll pela pa-
pu!a t'Jf!nífica, que se forma dentro de +S 
!t11rar, par:t decrescer depois de ·I a 5 clia.r. 
Sanruel, Pessoa c Pcstan:r, em campanh:rs 
de profil:rxia da kishmaniosc tcg111w:ntar ame-
ricana, conclucm sn o akrgo-diagnústico t!<-
;\lontclll'_t!:ro o Jlll'lltor r<r·urJ(J !Jiolr!gic(l, n:lo 
obstante ha1·cr rcsult:tdos nr·goti·;·"·' em !l'is-
hrn:miúticos c ainda fol.ra_,. rtm:1!c_,. 
E' valiosa sobretudo p:rra diagnósticos r<:-
trospectt\·os, pots 1.· costumcir:r ;r pcrman(·nct:t 
d:r akrg:ia duraiH<' a 1·ida do pacil'nte ( p,.,_ 
soa t' lbrretto). 
.•\prTst·ntadas essas pro1·:1s di:1gn/1stieas, 
q 1rno ;q.;or:1 p(n· c111 rl':dtT os 
TR \T\'\1 L'\TOS \('( )'\S 1·.1.11 \\'L h 
Est:rntos no ponto dt· maior inrn(·ssc pr:·t-
tlco. 1-:· 1k ju'>tit:;t n·k1nhr:tr, t'll. prinH·ir" lu-
g;tr, uma das 1·id:1s mais brilhantes da ciência 
br:rstkira quc se findou aos 21J :111os: o grande 
\lcstrc, (;;t~par de OliHir:t \'iana, o sa!Yador 
de inr'mwros enfl'mul\ pela rcalizaç;lo do fciw 
lltt'lllor:ívcl t' hmoso da dcscobert:t da aç;lo 
,·,·pn·ítirrl dr, ri/IIZI/Iiillit, /IJII/ra t/J h·i.,Jwuínia'. 
:\' S()i'l('(ladt• Nra··iltira dr· l>tnnatolngia. 
rl'tmida l'lll abril dt· J<JJ2 na cidark dl' lklo 
1111 1\ li.~ 11.1 i" \1'1 i.IJ.\IJI. 111·: .111<11]1 I'\.\ I li': l'olnu 11.1<<:1>1· 
llori;otltl', co J11 () \'11 Cotl!!:rcsso l~r;tsikiro dt· 
.\ledicin:t l' Cirurgi:t, COJllUiliCOll l' SSl' )0\'l'll I 
s:'thio paracnst:, da Fscol:t dl' ( )s\\:IIdo Cruz. ;[ 
:H; ao ex trc 111 a Jlll'll te f:t ,·or:t 1-cl do LÚtaro l'lllt'-
rico no rrat;nm:nto dos lcishmani/>ticos. 
Em tcse inaugural, Osc:1r d'Uitra t' Silv:t 
( 1913 ), com Yaliosa doctllncntat,·;io, tomou 
hem frisante :t dic:'tci:t dessa terapêutica es-
pecífica nas formas cut[tnt·as da leishm:tniosc. 
O llltTÍto di:·sse :tch:l(lo dl' Caspar Vi:m:t 
é logo confirmado por tHIIllcrosos ctt'lltlstas 
. . 
nauon:us c l'Strangc1ros. Entre "' prtnic;ro.'> 
merecem citados Tnra ( 11)13) Lindcnhcrg 
I 1913 ), Carini ( 11)11 ), Piraj;'t da Silv:~ ( 11JII ), 
\latt:t I 1917), entre ouiros. No l'aragltai, 
.\ligmw ( 1013 ), hcn1 como Fsconwl no Pt·rtt 
11 1)1(>) c· 10Ul), dil'ldgaranl outr:ts confirma-
t/>l's p:1ra o rclên> rnundi:t! d:t dl'scoiH'rr:J hr:t-
silcira (Estampas I t' 11, tig. I, 2, ), t c ~ ). 
TR,\T\.\IF'\TO DL c;\SP\R VL\\'.\ 
O rarLtrato duplo ele pot:tssio L' anti-
tl!onii:I ( t:'trt:tro cnt(·rico) C· us;tdo t:tlt sol11to 
:t I t'!ll sim> fisiol/>gin' ; ~.-; g por !11 i I), t·s-
tcrilizado por filtrat:;ío 1 111 \t'l:t de ( 'h:nnl)('r-
land ou de lkrkddd. 
Dose total: 2,0 do llil'dicaJm·nto l'lll 20:J n·. 
do soluto, :tdministrado por \ i;r intLI\'\'tiOs:t, 
em 120 dias, de act,rdo com :1 t(·cflica dl' .\fac 
/)onaglr, que n:crhctt :1 prdnl-ncia dl' (;,,w:.rt-
1,·-~. t' F!{)riiiiiÍ. 
1/() 1." llll'S: 
d,· 2 l'lll 2 
di:r~ 
de l l'lll 
di:t'> 
dt· 7 l'lll 7 
di:l' .. 
110 2.' 1 llll'S: 






~~na 111 iil;ttlf• 
I! f' solufu 
1." 3 CC. 
2.j' (, ('('. 




f}.'' <; ('('. 
12 ,() I) l'l', 
I ~ , ' 12 n·. 
22." 12 {'( .. 
2'J." 12 \'\'. 
)(>.!I 12 l'\', 
~, r 1 ), 12 \'C. 
SO." 12 ('(', 
-~7.(1 12 ('(' 
li() 3. " 111 cs: l)j;, (,I." 12 CC. 
dt· 7 l'lll 7 71." 12 CC. 
di:1s 7ii." 12 CC. 
p"" I) 
l"'l,"'l, 12 CC. 
110 -f." llll'S: 






12 r r. 
12 CC. 
lU." 12 l'C. 
120." 12 lT. 
l~ssc trat:llncnto pode aind:t st:r realiz:~do 
em duas séries, corn intl'n·alo <k 30 dias. 
Bernasconi ( 1')27) pn·contza a dis~olucio 
do L'tnaro t'llll'ttco t'lll soluto citr:ttado: 
Túrt:tro ctnC·rico . . . . . . . . 20 grs. 
\gua dcstilad:t . . . . . . . . . . q:; t'l'. 
Soluto esterilizado de ct-
trato tk s/,dio :1 lO· 2S cc. 
f:su· soluto, qtl<' contt'-nt, :tsstlll, t[nr:rn> 
<'m(·tico :t .1 , (· inj<'tado intr:t\.CIHJS:tllll'lltt· 
de I cc atC· -~ cc., em dosl's rcpctid:ts, ar(· atin-
.!'.;lr 1()() CC. dt• líquido l'lll (, llll'Sl'S. 
Coml'jo jttlg:r, entretanto, qut· o l'ltLtl<l 
de ~/,dio n;io (· favor:'lvcl :1 rokr:luci;t di'·ssc 
:111t itnonial. 
.\ dost· ;Jconsclh:'tvcl p:tr:t criam:a~ dt· (, :t 
12 ;mos(· de 0,0) gr. (S:IIlllll.'II'L·ssoa). 
lknunt·ia-s<' :1 iutoll'l':illttil mnlil'lllilf'll-
lo . .-a pl'lo cst:tdo 11111/J;'(J_io, /o,·,·;·, 1'.1/iirlu lip{)-
!ÍIIIt'" t' dor,·_,. 1'1'1/I!U//I)ir/,·.i Sl'guidas, t:ll'rli:r .. 
llll'llll', dt· t'l'll{>f'l)['.l·, l·,·fillhil t· !lf>ill'!'l'illli'li/ll de 
o/f,uminurio. 
Para S:tilllit'l f>l'sso:1, o t:trtar:tl(> de s<'Hiit> 
l' ;tnlinlonil:l f.';tvhi11!). que (. nH:nos tt'>xico t' 
rn:tis t·st:'t\'l'l do qut· o t:'trt:tro t·mí·tico, apn·-
st·nt:l, 110 t'llt:tllto, o inn>n\'t'rlit'lltt· dl' 11:io t'\'1-
t ar :ts recidiv:ts das lt•st-H's tlli!Cosas. 
TR.\T.\MF'-:T<l I>F V;LiL\R l'l'l'<l 1'1·-
LO J.:P.\RSI<\10 
.\ terapi'·utica esp('cífic:t d:ts nllllt'·stias r:lll-
s;Jtl:ts pelas il'ishm:u1ias dt·u aintLt novo p:ts-
'o: () l'rof. r\guiar l'upo, t'lll outuhro de I 021, 
curou cri:tllÇ:t de U meses, con1 L'Xtensa ukc-
r;~ç;io lcislnnani/,tica na face, 11:1 p[tlpehr:t in-
ferior c na lltttcosa nasal, grat;as :'t administra-
t:;io tk oito injt!ÇI-Jes de Fpant'l/tJ ou aminn-tlr-
1\ \I> I> I 1·'.1< I l.!lji>L !>L lfi<J!ll'l\.1 IJJ·: I'<>J:Tt.> \I,J:;;f(J-. 111 
. •t'li'>in;u/ ---- /.i.! de !'ullltll't'i, ILt dosl' d(' I :1 
3 cg. por vi:1 intr;mJllsnd:tL 
() 111/·todo de \guiar l'upo, nltidatlH'lltL: 
dic;~z n:1s formas mucosas, CJGttnza, com 
mais rapidrz, :ts lcs!>cs cut;'tncas do que o t<'tr-
taro L'tllético. ( figs. ó e I)). N:lo evita, toda-
VJ:I, :1s rccidii<~S, rncs111o t'lll s{•ric altemacb 
Ullll o último nll'diramcnto. 
() Fp:1rscJ1o do adulto, da casa Rlwdia. 
que cont{·m 0,12 g. de amino-:trscno fcnol por 
L'l'., /· prl'conizado l'lll injl'çiics de Ice, inter-
\·aladas de lS horas, l'lll s(·ric de lO cmp(,Jas. 
scguid:ts scn1pn· ck 10 dias dl· repouso. 
O Jrat:lrnr·nto coJnpleto atinge um total 
<k lO a _:;() in_in:!H's, ctso o doente n~o apre-
sente l'n;r;/1/I'II<JY /O\Iruy (cólicas intestinais, 
di:mi'·i:t, nitroclcnni:1 r· polincnitc), que cxi-
1-!-L'Ill :1 suprcss;lo ·im!'lli!llll do IJl('diramento :11-
scn i c:d. 
Vit:11nin:1 B' I' injL'l,'<-H'S de r·stricnin:1 s:lo 
<'lii:Ío p:tnindarnH'Jllc indicad:i'>. 
l'ar:1 as cri:ui\,-:Js, h:'1 o ''{•,'par.~·rno in/anti!", 
<jlll' l'Ollll'lll (),(}) gr. dl' <llllillo-arS('no-fcllOJ pot 
cc.: C· r·st:1 a dosl' prcsniLr p:1r:r cad:1 lO kg de 
peso. 
Lssr· soluto JHII'O, scn1 m~nhum~t diluit;:lo, 
podl' ser <'lliJli'l',l~:tdo por \i:1 intravenosa ( Pes-
soa ,. ll:trrctto), puro Oll diluído t'lll :Ígua dcs-
til:td:l (I :r .'ire) I· de uso t'<>ITl'llU' por \'J:t lll-
11-:llllliSCIIiar, na·; nian~·as ,. nos indivíduos 
obesos (I )ispr·ns:'trios d:1 Comiss:io de Fstudos 
d:1 Ll'ishllJ:IIlir>Sl' dr· S:ío l':ttdo ). 
I'IUT\\IE\TO 1>1·. \CUL\R Pl!PO !'F-
LO \ILT\- \RSJ·::'\JTO IH. S!'>DIO 
( lutr:1 llll'dlr·:H::·Jo diricntc 11:1 ki~lunaniosl' 
tdn'!<ls:t l'lil :111r::1, fo1 i11trodt1zida na tnap(·u-
1 i,·;t j>l'lo s:'d>io dnlll:Jti,logo Aguiar l'upo, l'lll 
l 'J.\ ~: (· o 11/<'lrl fll'•r'llil" d,· uídi", preparado 
clr- :w:,rdo ('<llli :1 r,·,rlllllh sr·guinte: 
por 
rng-
C:trholl:il" rir- s<'•d i o :111 id r o 
. \rido :II'St'llioso 
( 'lon·to dr· s/,dio 
\['_ll:l rkstil.1rh 
a :t 0,2.i 
2 ,O 
2)() rr. 
1·.' indispen~;·, VI' I r·stniliz:n t·ssc soluto 
lrndalizal::io L'lll c·rnpílLis rk 2 :1 .) L'C. (I 
dl· :\:1 .-\s (f por t'cl. 
:\u sl'f'l'it:o dl' Lcishrnaniosr: de S:lo Paulo, 
S:nnud l'csso:1 r· lbrrctto cmprcga111 o rnéto-
do de .r\gui:1r l'rtpu, t'lll série clt- 12 ini•'(,·iít•s in-
i ran11r•wtdan·s. 
Tnrlaulf•Jijo ,,, . ~·~Jit;UIH~ 
I.;, sem a 11;1 3 lllJS. de 2 CC. 
2.a 1 lilJS. de ) CC. 
J.a 3 lllJS. de -1- CC. 
-1-Y ) lllJS. de ,) CC. 
'l'r·;~1;~uu•nto ,,,. (; S('rllHHH"'i 
1.:' semana 2 lllJS. de 2 CC. 
2.a 2 lllJS. de 3 Cl'. 
3.;1 2 lflJS. de ·t CC. 
-ta s.a c ()_a semanas -- 2 lllJS. de ,) ' , l'C. 
( Esrampa f! I). 
O. Eparscno c o tútaro eménco s:'io m;wc 
eficazes nas lo6rs 111 ucosa..-: ainci:J mais o mc-
ta-arscnito de sódio é mais t<)xico do que o 
Eparscno ( polincvritc arscnical ). 
TRXL\\1 ENTO DE S:\LVADOR \f-\ZZ.\ 
PEL\ FU.\DINA 
.'\ Fuadina (ou .\'coantimrJJam), denomi-
nada assim em honra ao rei Fuad I f do Egito, 
foi introduzida na tcrapt·utica da leishmanio-
sc tcgume11tar amcriGtlla pelo saudoso pesqui-
sador Salvador J\lazza ( 1930), na Rcpúhlici 
Argentina. E' o rlisntlfrmatn .rrídio de tartro-
catcquina c antínu)nio tri·ualcntt. O soluto :1 
ó,3 ·/ do sal é isotúnico, podendo, pois. sn 
aplicado por l'ia intr:tnluscul:tr. 
Canal Fcijo<Í aconselha indic:t<;(Jcs espl'-
craJs para os adultos: 
1." dia lll J. de l,S l'l'' 
2." dia clt- 1 111 J' )~.) l'l'. 
'l (i 
,), dia 111_). de -~ Cl'. 
. " 7" <). ", 11 .", 13.", Li.". 17.' dias In JS . ). ' . , 
de _) l'l'. 
Nas crianças, indica, n:r gener:tlidadc do_, 
casos, I !'C. para cada f(} 1-·g dr· pr:_w, em inrn· 
valos iguais aos aconselhúl'eis ao tr:ttamento 
dos adultos . 
Para as mulheres, Samucl Pessoa empre-
).!;:1 .:! 3 da do~e prcconiz:1da para os hom<·ns. 
Surgem, por ,-iozes, com essa mcdicaç:-,o, 
fenômenos de inlo{NrÍncia ( YÔrnitos, dore~ 
{Jsseas, tosse, cefalt'·ia, t·xtra-sístoles) e llH'SJl\f> 
l't't·idi~·rl.>. 
OCTR.·\S \I E DICAÇt)f'.S 
:\ A ntinmalina, c·m empôlas de 1 a 2 cc. 
com ~oluto a ó por cento, é administrado por 
I I! 
na intramuscular. tk 72 l'lll 72 horas, l'lll Sl'-
riL· de 20 inin;úes. lnici:1-sc sempre o rrata-
lllCiltO peh dose dt· I l'l', que depois é elcva<h 
para I ,S cc. e :1 seguir :1 2 cc. Dores rnuna-
tr'Jicles n:lo tardam :1 surl!:ir durante êste ti·:I-
CimCtHo antimoniado. 
Compostos arom:íticos JH'nt:l\·alcntL's dc 
antimônio, com o StifJ,'IIÍI ( f1cido accrtil-p-arni-
nofenil esrihínico t· o Sti!J,,_,.u, í :'tcido acetil p. 
cloraminofcnil csrihínico ), tT\·elar:un-st· inft·--
riores ao r:'trtaro cmético no tra t:unento das 
formas CLI t:'lltl'<HllUCOSaS. f ,i ndcn bng ITCO!Ill'n-
da C:·sse últi111o nwdic:tlll<'ltto t'lll pomada de 
.1 :1 lO , p:1ra :1prcssar a cieatrizaç:io d:ts 
t'dcn:ts t·udneas. 
() :llltimu i(/!11 ()/I 1/,·_,.dr·ll ()() !: conside-
rado con10 de alt:t dic:'ll·i:t no tratanll'nto das 
lesc-Jt's nltane:ts I l.indenht'I'J!;. Vt·iga, Canal 
h·ijo;'J t' RuiZ). 
C.\\IP\\'11.\S S.\NIT\Rii\S 
Para as campanhas sanir;írias contr:t a 
kishmaniost• tegnilll'lltar a1nc·ricana, l-stt·s s:io 
os conselhos de Sanlllc'l l'esso:1, da Faculdadt· 
dt· \ledicina de S:io Paulo: 
1." Tratamento inicial: 
tios adultos - tnedicat:;lo dt· (:aspa r 
Viana pelo t:Írr:1ro elllt·tico. 
1111.> rriança_, --- htadin:t. 
2." \lrern:n:;io da terapt•tttlca t·rnl-tH'o do:; 
adultos: 
C'orn o l·:p:trsc·no ott 
com o Jlll't:l-:ll·sc•tllto de sc'1dio. 
Como nwdic:tt:;io sllple·IIH'Ilt ar, nos c·:1so,., 
rebeldes, indica iodo-hisn111tato dt· quinina c· .1 
:t11tiomalina ( Sríhio-tiomalato de· lítio), que 
contt·m en,_fJfre n:t molc'·utl:r, torn:inclo, por-
tanto, a dirnina~·:io mais r:'tpid:l. 
-~.") '\as lescles das mucosas do ll:trtz, 
:ll·onsl·lha ainda :1plicaL:úe:s dt· :'ll·ido l:'tnico ;· 
:1 diatertnofttlgur:u;:io. 
.=i.") l.ocalnwnte, prtToniz:l Ll\·agells co111 
~oltttos gnmicidas ( soluto aquoso de subli1na · 
elo corrosi1·o :t I p. !()()() ou IH'rmallganato de· 
por:íssio a :; p. 1000 t~ aplicuJws dl' pomada ck 
Reclus ou de• t:'ll·taro c·mc'·tico de 2 a I:; 
f).") TratametHo~ pnTotT~ para e·,·itar 
localizat;t-Jl'S das ki~hm:'nti:ls na~ n1ucosas. 
7.'') \'acinat;;ío pren·nri,·a: pratic:uh 
cont suspc·ns:lo ft.rwlad:t de kpt/Jilltlll:ts ( 100 
:t 120 milht-ws por 2 e'l'. ), l'm tri·s injec,/H'S, 
com illlt'n·alo de 7 dias ( S:unuel Pessoa e co-
laboradores). 
De rdt•t-encia :'t i1111111irludi· nas leishnl:t-
nioses cuti'tneas, n:lo h[t negar maior rcsistC:·n-
cia nas crian\·as curadas de docn~·a adquirid.: 
nos primeiros anos. Por isso, os antigos isr:tc-
lisras de Bagd:'t pro1·ocavam o Bot:lo de Orien-
te nas crianl;as etn regiiies habitualmente IT· 
cobertas pelas vestes, com :t finalidade t•stt'•ttc:t 
de evitar as cicatrizes das infcL\'t-ll'S narur:1i• 
de localizaç:lo facial. 
Nos casos de 1' . .-til)iiJ-ÍIItu/t'rlillci,,, suspl'll-
de-se logo o tra tamL'II to c· recorre-se :'ts proprie-
dades dcsensihizantes do hipossulfiro de sc'Hiio 
e admitia-se tamh(·m extrato lwp:'ttico. 
Contra as hactt'·rias piogênicas hahit uais 
da~ lesc->t·s ulcnadas lcishmanic'Jticas, {· acomc 
lh:'t vt·l o t'n1prl-go das sulfamidas. 
LFTSII:\'1;\NlOSLS C\:'\ I\' \S L 
f I U IVL\ i\L\S 
Rt·sta considerar :ts rda\·t-Jt's c·xistt·ntt·s 
entre as kishmanioses c:utinas c· as do honH·nt, 
Distingue-se no c:lo, urna lcishmaniose ~l'IH'r:t­
lizad:t ( Donatirn e Lestoquard) ou viscrral, 
cujo agentt· t•r-iolc'>gico (· a / .. dtJI/tr:•ani c:•t 
/ .. cunis e tambi·m outr:t ·leislunaniosl'. de 1,,. 
caliza~;:lo rut<'tnca, provocada pelo / .. tmpica. 
E' mt·smo habitual distinguir lcishm;'uli:ts 
parasitos do homem l' dos lll:tlllíkros l'lll dr·r-
llllltnípinu l' em -;•ÍJTtrr,trrípinu. 
1-.ntre as segundas :1clmitia-~l·, outror:1, 
l'lll obedi[·ncia ao l'OIHTito dt· alguns parasito-
Jogos, duas espí·cies: / .. dr!ltu·;•uni, agl'lltl' p:t· 
toJ/,gico do calazar ( fehn· lll'~r:t) do E.xtrt'l1lll-
( )rie•tttl' ( fehrl' dunrl11111) t' o ctl:t:t.:n nll'ditl'rr:l-
tll'o ( calazar infantil). .-\rualnH'Iltl', consiclv-
ra-sl' :ll·ntado i11cluir na sinoními:1 da l.r·i,-
!tlii!IIIÍII dttllrr;•ani Lavnan e :\·le·snil. 11)03, a 
! .. inftlll/11111 0:icolle, I'JO~. ,. a / .. ,-lllt!:II•Í 
( ('unha, ,\ri~ridt·s L' Chagas, h·andm, llJi? ). 
Ca111inoptnos I' ~imllc- comidnatll :t do-
t'IH,':I natural do c:lo e a nwl(.sti:t ''"PlTillH'IItai 
provocada pl'lo inocul:t~·:io qun elo parasito 
do hontt'nt, qllt'r da kishm:.1ni:1 c·auina, ro11111 
:thsolutanwttiT icl(·ntiras. 
\lazza ( I'J2(>), nun1a n•gi:lo flon·~tal d:t 
l~l·pt'd>lica .r\rgentina, ol>snvou úlceras 11::•. 
orl'lhas d11m r:io, co111 p1TSCIH:a dt· kishm:inia, 
nos monttclc-:IITS l' :1inda no-; polinurkarl'S. 
Valgart·nglti t I'Jl)) relata l1·s:io ntt:itH'.I 
1111111 c:io, com os carartl't'l'S tÍp1cos do Bot:t.• 
do Orit•ntt· l' a ptTSl'llt,'a dl' lcislun:'tnias. 
Ainda mais, no fr:l, em J\lt·po, no lraq1tc 
t' e1n T(:ér~l. o Buulo do ( lnvntL· h11111:1no t' :1 
leishmaniose canina s;io de igual freqül:nci:1: 
na última cidade -t!J ;1 _)() por cento dos c~es 
s:lo leishmanióticas. 
F' de notar, ainda, que os fkbc'Jtonw~ 
transmissores das kishmanioscs L'Ut:lne:1s hu-
manas, <:xerccm o rnesmo papel 11:1 transmis-
s;lo da lcishmaniose do do. 
Modernamcntl', protnzor'J!ngos h:í <JIIt' ad-
mitem que :ts leislunanioses cutitnL·as nos dn!s 
continentes s:io idhl!ir({_r: considcr:un v:'dida 
uma IÍ nira r·.rphú·, a 1.. t rnf!l.l'll. 
Nt'Yl'II-Lemaire \'ai 111:1is lon)!.<' .. \credita 
qlll' a distim::'iil entre ~~s leishmaniosl:s cur;!neac 
t' Yiscerais n;io f.· in,·onte~;t{I\Tl, pdo Ltt" d:t 
!,, i rnpira provoc;n· nos GllllOIHlongos Ílllt:('(;<.Jl'S 
d:ts vísceras L' :1 L. dono·~·ani originar lcstH'.i 
l'liLÍneas nos anim:tis. Contudo :tinda escreve: 
I .0 ) a r. trnpio1 {: o agente habitual das lcis-
hmanioses cut:'inc:~s l111111ana c canina; 2.'') a 
r. dnnrr."'lllli {• :1 respons:'lvcl pclas lcishmanimc·s 
\'i~cerais dn honwrn ,. do c:io 
Claro fili(· e :tbsolllt:lllll'!ltt· :lconsl'lh(tnd 
jul1~ar a 
1-.xitos tcrap(·uticos ohltdos pelo l'lliJlli-ç,o 
tL!s nwdict(_'úrs llH'IICionadas, colaboran1 par:1 
vsclarl'crr :dguns di:t).!;ll<,Jsticos di!"c-,id(Ju;.- IJII 
inn·rtru. 
F' llJÍstn tsrar dl' sohrt :1\ iso t·, svmprt· 
que resultados tnapC.titÍco'i for:un incwnpk-
tos, ad1nirir a p(J_,,i/Ji!idod,· d:t ;tssoci:tt::lo d:t 
lcislJilJ:IIliOSt' COtll :1 h!:tSIOilliCOSI' 'illl :lllll'rÍc;lll:l 
\SSOCL-\Ç\0 1>.\ U.h\L\\' lOS 1·. \ 
BL \STO\IICOSI· SI 'L \\11- R I C\\'\ 
\:1 lirer:1t ura cspt·l·i:dit.:HI:t, Spkndon: ' 
1-:sromd, .\lagarinos Torrvs l' .\rta Lv:·IO, di-
vulgar:on casos h('lll d<J<'Ilnt(·llLtdl)s tk :tsso-
ci:l~·;io dessas d11:1s dot·nt;as. 
\':1 clínic:t p~lltÍ<.'IIi:tr do ilust r:ttlo olo-ri-
iii)LIIingologista, Dr. Jo:ÍoJ Valentim lth-
Pí,rto .\legrc ), r in· ocasi:io de vnificar t•o,s;, 
:tssoci:t~·:!o L'lll j. R., rcsidcn te em ( ;uú}j, 
Vargas: !.") Jt:~,-H·s ulcerosas no l:'1bio supe-
rior c na narina direita, curadas pelo tárt:ll"l 
t•m{tico ( esfregaços positi\'os para a l,ti.rhma-
nia hra.riliF?nri.r); 2.") na abóbada palatina, via-
se úlcera de aspecto granuloso c pontilhado 
llil 
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hranc11, recoberta de e:\sudato nco en1 exem-
plares de Parar·ocidi(jidc . .- f;raJilinzsú. que foi 
curado pela adrninistraç~o d:t sulfomcrazin<i 
por via ora I. 
N;to houve recidi·,·a: há 2 anos j. R. sc· 
rn;mtém curado clínica e bhoratori:dmentc. 
·\ rssa observaç:io devemos juntar a de ou-
tro doente recolhid~ à Enfcnna.ria Cdor. ide!. 
Josf. Pereira (papeleta ón9, em 7· 3;1046): 
J. F. { fig. I ó I branco, com _:;z ano<>, brasileiro, 
agriuiltor, rrsidentc em 11oa Vista do Ere-
chim, que :1presentara, na abóbada pa\atina 
( regi:to mt'.clia posterior), úlcera de 2 em de 
di:'unctro, com fundo granuloso, recoberta qua-· 
,;e tor:dmcntc de exsudato purulcnro; aqui e 
ali vi:Hl' s:dpicado de ponto:-. hcmorr:'t_gicos. 
Era de notar ainda lc\·e repcrcuss;lo gan-
glionar, edema n:1sal c !ntumcscimcnto do 
Líbio superior, bem como :;i:d)()rr(•i:t de consÍ· 
drr:'1vd ahundânci:t. 
Ff~Í to o exame microsd~pico de rsiregaço:, 
dos bordos dess:t úlcera, condos pelo método 
de (;icms:l, diagnt\stico foi positi\·ado: mui-
tos exemplares de Parornrúiiol'irlt> hr,uilirn-
_,·i, (estampa vrr ). 
;\ radiogr:lfia. praticada pe!o Dr. ,\ragon 
Filho, JWrlltÍtiu cond11Ír: "aspecto rocntgc·no-
lo'Jgicn' de csclernsl' pulmonar, linear c micro-
nodular, corn alguns uúdulos disscminati\·os 
fihrocalcificados, acompanhada de certo grau 
dl' enfisen1a - poré-m rcssaltando a csclerosc 
predominante das di\·ist!t:s mais calibrosas do 
desenho bronco-\·ascul:tr e a flparificaç;lo da 
base intf'rna do pulm:!o direito pelos elementos 
t·sclcrfJticos". I Est:~mpa V, fig. J!)). 
\:o entanto, úlceras loc:dizadas nos dois 
pts do pacil'ntc, dt· bordos elevados, com fun-
do granuloso, cheias de exsutbto St'i'llpundento, 
llltl'iramentc· indolores (· circumd:1das de eda~ 
111:1 de rolorat)o \'inhosa, fazi:tm lembrar ''as 
jaida, /Jraz•a_r''. n:t dcnnminaç:io dos nossos 
r:tlllpe•>tiJOS. 
.
1\conselhado tt 11-:tt :nnento pt·lo sulfoma-
r:uina ( 11111 comprintido dv -~ t'IH -l horas), o 
doente ohtcn, em S de maio de 1347, alta mui-
to melhorado. 
Ao chegar a l-:rech1m, J. K. interrompeu 
de rodo essa medicac;ão, para volrar it fíY En-
fermaria em 19-4-9 ( lf)-(J), com grandes úlceras 
nas regiôes dorsais dos pés l: ainda amputação 
dt' um dedo do p(. esquerdo (estampa \'T ). 
Essas lcsôcs, com fundo granuloso, de 
bordas talhadas a pique, úmidas e violácea~, 
sangravam com muita facilidade. Verificou-
1.1! .\:\.\h IJ.\ L\Cl:LlJ.UJJ·: UI,: .11EIJ1C1:-i.\ 111·: i'úli'I'O ALEUHJ·: 
s~.:, também, prolif~.:raç;io nítida dos tecidos 
marginais ( botiicJ canwJo.r). 
Na abóbadas palatina, desenha-se, ou-
trossim, com nitidez, a "crw" c.>púndica" de 
Escornd (estampa IX, fg. 2+). 
Os esfregaços das bordas das úlceras dos 
pés, corados pelo método de Giemsa, permi-
tiram a identificação dt: exemplares de l.ci.~·­
!t !llania brtHÍlicnsÍ.J. 
Em diversos tubos com mt:io ;\!:"-/;\! (pro-
tegidos pela técnica de l\Ianceaux), rt:alizou-se 
a semeadura do material colhido com as pre-
t:aw;:õcs a segu1r: 
1.") desinfect;:io da 
das bordas das úlceras 
a 1 
pclt: nas vizinhan~·as 
com tintura de i(,do 
2.") injc(:;io de ; ~ cc. de stm1 fisiológico, 
scguid;1 logo dt· forte aspirat;;lo de líquido t lll'-
vo, que se distribuiu assi·pticamcnto em v:1rios 
tubos dt: culturas. 
:\o fim de seis dias a 221) C, foi verifica-
da a presença de di\'t·rsos exemplares de kptc'•-
lllOnas na Úgua de condensa(<io do meio cultu-
ral '\ :'\ '\. 
. \ intrndamo-rl'açdo de :1/nnttni'gro (0,10 
tk antígeno, intradennicamcnte, deu resultad1, 
;m.>iti·:•u nitidu ( + f ) - Estampa V, fig. IX). 
Como se \\-, o diagnc'•st i co tb associat;:io 
da leishmaniose e da blastomicosc em J. F. 
n;'io merece dúvidas: o exame tk esfrq!;at;os 
da ll's~lo ulcerada do l:'tbio superior ainda evi-
denciou mais uma vet. c f:rcilnu·ntc, a prest·n-
t;a de I'Xt'lll p la rcs de 11a 1'1/l'l)t'f'id ioid I',. hraJil i-
i' Jl.llS. 
() tratamento pdo meta-arscnito de sc',dio 
(m~todo de .\guiar Pupo), seguido de inje-
ÇI>es intramuscularcs de HparJi'/1() ( 2.'' nH·tcH!o 
de .:\guiar Pupo), deram algum rcsullado: v(r-
rias úlceras dos p(·s cicatrit.aram L' outra~ di-
minuíram grandemente de dinwnsút·s. 
:\tendendo-se ao aparecinrento de ct",lit·as 
int,·ytin<IÍY, diarr/ia c dores ri'lllllllfr)idc'.>, l'SS:c 
última medicao;;io arscnical foi logo intcrTolll-
pida. 
Passou-se depoi~ a administra1;;io d:1 Fua-
dilw ( t{t:nira tk S;tlvador :\lal.l.a), por via in-
tramuscrdar, \'111 s~rics alternadas com a ad-
ministraç;lo da sulfomerazina por via oral, 
associada ir hcpatott·r;rpia. 
( 'onsegllill-~t·, por fim, d1egar ao t (·rnl" 
dL' jorn:1da: a rura l'línica de J. 1\., com :1 cr-
catrit.aç;(o tk tôdas :rs úlenas. 
E a rculi" . .-crrpia e a tdaadir1graiia dos pul-
ml>cs acusou: "fibrose, comple.xo prim[u·io múl-
tifo calcificado. Bú:1 transparcncia plt:uro-pul-
monar (Rui Caleia, ZH/6/1949). 
Eis o que nos ensinou a prática diária. 
De fato, na hora atual, se me figura certo 
chegar as segumtes 
DEDU~Y>ES FINAIS: 
I.'') O diagnt1stico da kishmaniose tcgu-
mentar americana, positivado principalnwnt.: 
em enfermos dos nossos municípios em gran-
des devasraçôcs florestais, reclama diagnós-
ticos precoces com !){IH' .rólirla la/JOratnrial, 
para que se ('Vite llt'lcs a fast· das grandes mu-
tila~·ücs c das cicatrizes t;lo inest{~ticas. 
2.") Exames diretos dos esfrega~·os das 
les1ies, pr{rticas de cultivos, em muitos tuhos, 
do material obtido com rigorisnw ti-cnico, as-
sim como o alcrgo-diagnc',stico de i\lontenegro 
c os exames histoparasitários, t•xprimcm a ver-
dade científica, afastando assim o que hou-
ver de incerto c ront rovt·rso 110 diagn(,~tico 
c! í 11 i co. 
3.") ;\ medica\·;lo dessa protozoos(' dt'\'l' 
~er eclética: antimonial e ai'Jt'lli1·a/ . 
·+.") Quando essa prova terapí'·utica n~io 
resultar Lr \'or:'t vel, t' Sl'nlptT con \'l·nicn tt' sus-
IH'it<tr da poJ_,·ihilidcu/,· de associa(:Úl'S da lcis-
hmaniose com a hlastomicose sul-americana, 
sendo ambas de igual distribuit::lo geogr[tfica. 
S.") Vacinaç;io pre\'l'llti,·a com lq>tt'mw-
nas mortas{· dl' indic:u,:iio primordial aos habi-
tantes das zonas de maior incidí'·nria da do-
1'111.'<1. 
lí.") Tanto o índio· aft:rgirn, como o índtl'l' 
dl' dnt'lll,'a afi.z•a, com achados de lcishm:tllias 
nos esfreg;n:os e kpt~'•monas nas rult uras, s;io 
indispensú v eis como grandes oril'IHadon:s da 
profilaxia da leishmaniosc ll'gumt•ntar anwri-
r<cna, qm: urge atender no nosso Estado. 
FI CI L\ TU 'N !C\ 
I) (.'oll•raçiío du..- n}rtgrl('fl.>' pt!o lllt;lurlo 
dr• (,' Íl'/1/ f! I. 
I) Fi.x;u;;lo dos csfregat:os pelo :'drool 
nwtílico (S'). 
2) Preparar o líquido wrante: 
Agua dt•stilada do mm{·rrio ( piJ(,) Cicc. 
\la~· Criinwald :ia li g;ot:t~ 
( ; il'IIIS:t 
3) Silhrc a abertura de hauho-maria 
a<jUt:cido, coloca r uma placa de Pl't ri, com c~-
1:\.1.1>' 1>.1 1 ... \l;l LJ>.\])1-: l>i•: .lll':JII<'l:>.\ IJI·: l'ÜHT1J .\J,EliHJ:: 115 
frcgaços voltados para baixo e em contato com 
o líquido. 
4) Manter (·ssc aqueeimenro durante 1)'. 
S) Lavar os csfrcgaços em água cor-
rente. 
ó) Secar em papel de filtro e calor. 
Para a coloraçiio das leishm;'mias, é ma1s 
conveniente diluir os solutos corantes em ;igua 
destilada ácida ( Curassson). 
Fm m(todo 111 ai.r r,í pid o, Jorge Lôho pre-
fere 1.") fixação dos esfregaços pelo calor 
( t ri:·s leves passagens pela chama do bico Bun-
scn); 2") coloraç:lo dos preparados, a quen-
te, at{· o dl'sprccndimento de vapores, com o 
líquido corante, de prep:1ro <t·cc·ntc. 
\gua dcst ilada . . . . . . . . . ]() cc. 
Soluto aquoso de carho-
n:Jto de sl'ldio a I' X gotas 
X gotas 
.\.") Repetir css:1 t(·cnica de colora~)o, 
1 ri'·s v[·zes. 
·1.") !.:1\·ar t'lll água rnrrl'llfr·. Secar. 
11) \I UOS CUI.TUR,\IS 
I J :VI FIO DF NOCUCIII 
Fis a ft'mt11da do nll'io cultural de Nogu-
chi ( I K'J.1): 
Solu to de cloreto de ~<'H I i o :I O,IJ XO ('(', 
Sím1 fn·sc<l de Ç()('lllO ' ...... ' .. J() ('(', 
. Solu to dt· llt'l))( )gl<lllill:l de coelho 
( I partt· til- s:lllglll' tksfihrinado 
d(' t'Cll'lho l'lll , .l p a n cs d(' [tgna 
d<·st ilada ('SI l'ri I) . . . . . . . . . . . 1-2 CC . 
( ;l'lo~t· 111111'111\':1 ;I 2 p. !()() ( pll 
7,2) lO CC. 
1.") \' lllll h:d:io cstl-rd, ln·:1do ao ha-
nho-maria, f1111dir :t gt·lost· l'Oill ti soluto tk clo-
n·to dl' sc',dio. 
2.") lkixar :1 tt'lllper:tttlra da mist11ra 
cair a ,:;()", adicionando-se logo a seguir o sêlro 
dt· col'lho t' o soluto dl' hemoglobina mantidos 
a Li"-
),'') Distribuir assi·pticanH·nH.: i"·ssc líqui-
do, 1)/'/ll lt"lilugt:llt'r,, t'lll tubos t·spl'ciais de :'\o-
gllchi ( 20 / 1·1 ), n·ct•hendo cada um dt~lcs, 
7 cc.}. 
-J..") Comprovar a esterilidade do meio 
cultural na estufa a 34", durante 48 horas. 
2) MEIO DE NNN 
( :\ovy-Neal-~icollc) 
Quanto ao meio de NNN, é aconsclhá-
\TI levar a tuhos de ensaio 3 ou 4 cc do soluto 
St',!!.Uill tl': 
Agu;: .................. . 
Ajar ................... . 




1.") Para oh ter melhor desen volvimcnto 
cultural, :\l anceaux ma cera previamente :t 
gclose núgua destilada, renovada duas vêzes, 
:10 fim dt: 6 c 24 horas. 
2.'') Tubos de ensaio com o soluto agar-
cloreto de súdio são esterilizados em autoda-
vc a 120", durante 20'. 
3.") :\"o momento de uso, aquecer pri-
meiro essa mistura ao hanho-maria a 1()()0 , de-
pois manter a temperatura de 48-52°, para, 
em seguida, adicionar .ranr;uc de roelho reti-
rado ass(·pticamcntc pela punção cardíaca, tLl 
propon;;!o de f 3 Oll J "f do volume. 
+.")Verificar a esterilidade do meio cul-
tural, na es.tufa a 37", durante +R horas. 
5.(') Levar a seguir os tubos ;, geladeira 
outros dois dias, para facilitar a cxsudação do 
lítp1ido t•nrcquecido de prinCJp!Os nutnt1vos; 
finalnwnre, const·n·[t-los à temperatura do la-
hora túrio. 
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